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1. Introdução 
 

Recentemente têm-se observado muito interesse na apresentação de cenas 
reais em conjunção com objetos virtuais, chamada Realidade Aumentada (RA), seja 
para publicidade [1] ,para educação [2] e até para o entretenimento [4].  

Em todos os casos, é bastante importante apresentar a cena de modo a 
oferecer ao observador a melhor percepção possível e para isso existem várias 
técnicas [4][5][6][7][8]. 

Diversos fatores da própria cena são pontos de dificuldade quando se deseja 
aplicar técnicas de RA, tais como: o ambiente - problemas de inter-relação entre a 
informação que será inserida e o próprio ambiente da cena; a captura da imagem - 
problemas na digitalização do ambiente; a iluminação da cena e a inserção de 
objetos virtuais na imagem - problemas de design e layout dos objetos virtuais; a 
tela do dispositivo - problemas técnicos relacionados à tela dos dispositivos que 
exibirão a cena; e até o usuário - problemas relacionados à percepção do conteúdo 
da cena pelo observador [3]. 

O ambiente possui fatores como estrutura (padrão, disposição dos objetos, 
profundidade e superfícies), cor (monotonia e oponência) e as condições naturais 
da cena (iluminação indoor ou outdoor), que dificultam a exibição de cenas com 
Realidade Aumentada. 

A captura da imagem engloba fatores como resolução, problemas nas lentes, 
exposição, correção de cor e contraste e frequência de captura de quadros [3]. 

A inserção de objetos virtuais possui características como visibilidade 
(oclusão), interferência de camadas (background e foreground) e falhas de 
renderização e resolução (qualidade e iluminação) [3]. 

O usuário por sua vez interfere na visualização de cenas de Realidade 
Aumentada com aspectos de pistas sobre profundidade, acomodação com a cena e 
disparidade com planos [3]. 

Todos esses fatores citados dizem respeito a problemas associados à 
visualização de uma cena de RA. Para melhorar a percepção desse tipo de cena, 
por parte do observador, é importante que se estude técnicas de visualização, pois 
assim, é possível resolver os problemas citados anteriormente como os de 
ambiente, inserção de objetos virtuais e os de usuário. 
 Uma delas é a técnica de Ghosting [7] que consiste em aplicar uma máscara 
sobre a imagem e exibir certas regiões da cena com um teor de suavidade que 
possa permitir ao observador uma maior sensação de profundidade, como 
exemplificado na Figura 1.  
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 Essa técnica engloba várias outras técnicas de processamento de imagem 
para atingir seu objetivo. Dentre elas estão o Mapa de Saliência, superpixel 
[15][16][17]e detecção de bordas com Canny [13][14]. 
 Esse trabalho remeterá a esse tipo de técnica de visualização aplicada em 
RA de modo a investigar as influências de cada uma das subténicas em relação a 
melhora na percepção da cena. 
 

 
Figura 1. Ghosting baseado em imagens. Esquerda: Superposição de objeto virtual em imagem sem 
preocupação com oclusões. Meio: Mapa de ghosting. Direita: Visão de raio-x da mesma cena utilizando 
o mapa de ghosting. 
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2. Objetivos 
 
A fim de tratar problemas de oclusão e inter-relação de objetos reais e 

virtuais, como os descritos na seção de Introdução, surge a proposta de criação de 
uma ferramenta que permita ao usuário utilizar a técnica de Ghosting [7] de forma  
configurável a fim de apresentar uma visualização adequada dependendo das 
características do ambiente, da informação virtual a ser sobreposta no cenário e das 
preferências do usuário. Além disso, busca-se executar essa técnica o mais próximo 
possível de uma aplicação em tempo real.  

Essa ferramenta permitirá ao usuário identificar os efeitos da técnica, na 
observação de uma cena e ainda variar parâmetros para adequá-la às suas 
preferências.  

Com esse trabalho será possível, também, estudar pontos intermediários do 
pipeline da técnica e assim propor melhorias no tempo de execução e no resultado 
das visualizações. Um exemplo é ilustrado adiante, com o caso do Mapa de 
Saliência. 

Para atingir esse objetivo o levantamento bibliográfico deverá ser feito 
inicialmente sobre a técnica de Mapa de Saliência [10][11][12] que é uma das etapas 
para a técnica principal que é a de Ghosting[7]. 

Atenção Visual [9], Frequência [10] e Reconhecimento de Objetos [11] são 
técnicas que a literatura apresenta para geração do Mapa de Saliência. Na técnica 
de ghosting se utiliza a [10] e recentemente, foi apresentada uma técnica mais 
eficiente, a de Histogramas [12], (a Figura 2 mostra a superioridade da técnica [12] 
sobre as [9] e [10]). Dessa forma, será possível até propor uma nova abordagem 
para a técnica de ghosting, agora utilizando a de Histogramas [12]. 

Figura 2. Gráficos comparativos dos resultados das técnicas de geração de Mapa de Saliência IT (em 
marrom no Gráfico 2) proposta em [9] e FT (em azul claro no Gráfico 1) proposta em [10] com as 
técnicas mais atuais de HC (em verde claro no Gráfico 2) e RC (em preto no Gráfico 2) propostas em 
[12]. Dados extraídos de [12]. 
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Em seguida, será necessário se aprofundar nos conceitos associados às 
técnicas de detecção de borda [13] e [14] e de superpixel [15], [16] e [17]  que 
também são utilizadas nessa técnica de ghosting. 
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3. Cronograma 
 

O cronograma abaixo apresenta os principais prazos para as atividades principais 
do processo de desenvolvimento do trabalho de graduação.  
 
Tabela 1. Cronograma de atividades por mês para o TG. 

Atividades/Semestre 1º mês 2º mês 3º mês 4º mês 5º mês 
Levantamento do estado da arte      
Levantamento de técnicas de 
produção de mapas de saliência; 
Testes e definição da técnica; 
Implementação da técnica 

 
 

    

Estudo e implementação da 
técnica Superpixel; 
Estudo e implementação da 
técnica TAM 

     

Implementação da ferramenta de 
visualização proposta 

     

Definição do estudo de caso; 
Elaboração de testes e análise de 
resultados 

     

Escrita da monografia; 
Escrita de um artigo para 
validação do sistema pela 
comunidade  
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